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1 MENSAGEM DA DIRETORIA 

O SISPREV – Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais – inicia um novo 

ciclo de planejamento estratégico para o período de 2026 a 2030 ciente dos desafios e das 

oportunidades que marcam a atual conjuntura. Vivemos um cenário caracterizado por 

instabilidade política, incertezas no ambiente econômico global, rápidas transformações 

tecnológicas e crescente complexidade regulatória, fatores que exigem das instituições 

públicas uma atuação cada vez mais técnica, estratégica, responsável e orientada a 

resultados. 

Nesse contexto, o planejamento estratégico consolida-se como instrumento essencial 

para assegurar a sustentabilidade institucional, o equilíbrio financeiro e atuarial do 

Regime Próprio de Previdência Social, bem como a qualidade e eficiência na prestação 

dos serviços aos segurados. Mais do que um documento formal, o Plano Estratégico 

2026–2030 representa uma diretriz clara de gestão, comprometida com a modernização 

administrativa, o fortalecimento da governança, a transparência, a inovação e a 

valorização das pessoas. 

A elaboração deste Plano contou com um processo estruturado e participativo, 

desenvolvido em parceria com o Instituto Brasileiro de Gestão e Pesquisa – IBGP, 

referência nacional em governança pública, planejamento estratégico e gestão 

previdenciária. Essa parceria conferiu rigor metodológico, alinhamento às melhores 

práticas do mercado e aderência às diretrizes normativas e institucionais aplicáveis aos 

RPPS, fortalecendo a qualidade técnica do planejamento e sua capacidade de execução. 

Um dos eixos centrais deste Plano Estratégico é o compromisso institucional de alcançar 

o Nível IV do Programa Pró-Gestão RPPS, correspondente à certificação máxima de 

excelência em governança, controles internos e gestão previdenciária. Trata-se de um 

objetivo estratégico ambicioso, que reflete a maturidade organizacional do SISPREV e a 

disposição permanente de evoluir, aprimorar processos, fortalecer controles e elevar o 

padrão de gestão pública previdenciária. 
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O alcance desse patamar somente será possível por meio do esforço conjunto da 

Diretoria, dos Conselhos, das instâncias de controle e, especialmente, de toda a equipe 

técnica e administrativa do Instituto, cujo engajamento, profissionalismo e 

comprometimento são pilares fundamentais para a implementação das ações 

estratégicas previstas. O Plano 2026–2030 estabelece prioridades claras, objetivos que 

podem ser mensurados possibilitando a adoção de mecanismos de acompanhamento e 

avaliação, assegurando uma gestão orientada por evidências e resultados. 

A Diretoria reafirma, assim, seu compromisso com uma gestão responsável, eficiente e 

sustentável, voltada à proteção dos direitos previdenciários dos servidores públicos 

municipais e à construção de uma instituição cada vez mais sólida, moderna e preparada 

para os desafios do presente e do futuro. Estamos convictos de que a execução 

consistente deste Plano Estratégico produzirá benefícios duradouros para os segurados, 

para a Administração Pública e para a sociedade em geral. 
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2 O INSTITUTO 

O SISPREV – Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais é uma autarquia 

previdenciária criada pela Lei nº 4.974/2001, responsável pela gestão do Regime Próprio 

de Previdência Social dos servidores públicos do Município de Teófilo Otoni. Sua atuação 

é orientada pela missão de assegurar a proteção previdenciária, a sustentabilidade 

financeira e atuarial do regime e a qualidade na prestação dos serviços aos segurados e 

beneficiários. 

Ao longo de sua trajetória institucional, o SISPREV consolidou-se como uma organização 

comprometida com os princípios da boa governança, transparência, eficiência 

administrativa, integridade e responsabilidade fiscal, adotando práticas modernas de 

gestão pública previdenciária. Em um ambiente marcado por constantes mudanças 

normativas, desafios econômicos e avanços tecnológicos, o Instituto mantém uma 

atuação técnica, planejada e orientada a resultados, alinhada às melhores práticas 

adotadas no âmbito dos Regimes Próprios de Previdência Social. 

O reconhecimento desse modelo de gestão reflete-se no fato de que o SISPREV é 

recorrentemente premiado em âmbito estadual e nacional, destacando-se pelo elevado 

padrão técnico, pela organização institucional e pela adoção de boas práticas de 

governança, controles internos e transparência. Esse histórico de premiações posiciona 

o Instituto como uma das referências em gestão previdenciária no país, servindo de 

modelo para outros RPPS. 

O Instituto investe de forma contínua no aperfeiçoamento de seus processos, na 

qualificação de sua equipe técnica, no fortalecimento dos mecanismos de controle e 

gestão de riscos, bem como na modernização de seus sistemas e metodologias de 

trabalho. Essa abordagem permite uma gestão previdenciária sólida, confiável e 

sustentável, capaz de enfrentar os desafios atuais e futuros com responsabilidade e 

inovação. 

 



 

7 

 

Comprometido com a transparência e o diálogo institucional, o SISPREV mantém 

relacionamento permanente com segurados, conselhos, órgãos de controle e demais 

partes interessadas, promovendo o acesso à informação e a participação qualificada na 

gestão. A integração entre planejamento, execução e controle constitui um dos pilares do 

modelo institucional adotado. 

Com visão de futuro e compromisso público, o SISPREV segue avançando como uma 

instituição moderna, reconhecida e preparada, dedicada à consolidação de um regime 

previdenciário equilibrado, seguro e alinhado aos mais elevados padrões de gestão 

pública, em benefício dos servidores e da sociedade. 
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3 RESUMO EXECUTIVO 

3.1 Identidade Organizacional 

MISSÃO 

Assegurar os direitos previdenciários aos segurados e dependentes, observando os 

critérios que preservem o equilíbrio financeiro e atuarial, com respeito aos preceitos 

legais com eficiência e transparência de forma humanizada. 

VISÃO 2030 

Ser referência estadual em gestão de Regime Próprio de Previdência, sendo reconhecida 

por seus segurados e pela comunidade como órgão de previdência sólido e confiável. 

VALORES 

Cooperação entre Instituições: parceria com a Câmara Municipal, Prefeitura, Sindicato 
e outras partes interessadas visando o alcance dos objetivos estratégicos do SISPREV. 

Efetividade: se um processo está estabelecido, pressupõe-se a existência de sua 
utilidade. Todavia, no cotidiano, é comum os processos serem executados sem 
monitoramento sistêmico, que apure o seu desempenho e/ou sua adequação. 

Ética: é uma consciência moral, atribuída a boa conduta e procedimentos individuais. 

Modernidade: reestruturação dos processos através da modernidade. 

Transparência: instrumento de controle social a democratização do acesso às 
informações. 

Visão Sistêmica: ter o conhecimento do todo, de modo a permitir a análise ou a 

interferência no mesmo. 

 



 

3.2 Mapa Estratégico 

A estratégia do SISPREV para o período 2026 – 2030 pode ser visualizada graficamente na 

figura a seguir denominada de Mapa Estratégico, onde são apresentados os principais 

objetivos estratégicos da Instituição. 

Os resultados a serem alcançados em benefício dos segurados e da sociedade decorrem 

de uma atuação consistente, contínua e estruturada sobre os pilares estratégicos da 

organização. 

 

FIGURA: Mapa Estratégico - Diagrama representativo da estratégia do SISPREV. 

 

Na figura observa-se que, para se entregar valor às partes interessadas, deve-se atuar 

sobre os pilares de sustentação. Vê-se, também, que o alicerce fundamental é a 

liderança. Pilares sem um bom alicerce não se sustentam.  

A melhor estratégia não ocorre na prática sem uma liderança de qualidade capaz de 

priorizar e focar, direcionar, inspirar e engajar pessoas, acompanhar e corrigir o rumo. 

Sem liderança, a estratégia não passa de mais um papel e “papel aceita tudo”. 
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3.3 Iniciativas Estratégicas, Programas e Projetos 

3.3.1 Relacionadas ao Pilar Controles Internos 
 

 
 
 

 
FIGURA: o pilar Controles Internos e o seu objetivo. 

 

A partir das análises realizadas durante o processo de elaboração do Planejamento 

Estratégico, foram definidas as seguintes Iniciativas Estratégicas, Programas e Projetos 

que contribuem para o alcance do objetivo estratégico “Fortalecer o sistema de controle 

interno com a finalidade de garantir o cumprimento da legislação, das normas e do 

planejamento e para gerenciar os riscos mais relevantes para o alcance dos resultados 

do SISPREV”:  
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Estratégias, programas e projetos 
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3.3.2 Relacionadas ao Pilar Governança Corporativa 

 
FIGURA: o pilar Governança Corporativa e o seu objetivo. 

 

As Iniciativas Estratégicas, Programas e Projetos definidas para o alcance do objetivo 

estratégico “Aprimorar as práticas de governança corporativa através do desenvolvimento 

de ações que fortaleçam os seus princípios orientadores”, foram:  

 

 

 

 

 

 



 

13 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 

Estratégias, programas e projetos 

Estratégias, programas e projetos 



 

14 

 

3.3.3 Relacionadas ao Pilar Educação Previdenciária 
 

 
FIGURA: o pilar Educação Previdenciária e o seu objetivo. 

 

As Iniciativas Estratégicas, Programas e Projetos que contribuem para o alcance do 

objetivo “Fortalecer o programa de educação previdenciária através da promoção da 

cultura da previdência e da sustentabilidade”, definidas foram:  

 

Estratégias, programas e projetos 
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3.4 Vinculação das Estratégias, Programas e Projetos com o Plano Plurianual – PPA e com 

a Lei Orçamentária Anual – LOA  

 

 
 

FIGURA: Alinhamento das decisões estratégicas com o PPA 2026 – 2029 e a LOA 2026. 
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4 METODOLOGIA UTILIZADA PARA O DIAGNÓSTICO E ANÁLISES 

ESTRATÉGICAS 

4.1 Introdução 

Metodologia é um instrumento de governança pública. “Conjunto estruturado de 

princípios, procedimentos, técnicas e etapas que orientam a análise do ambiente, a 

definição de objetivos, a formulação de estratégias e o estabelecimento de ações 

necessárias para direcionar uma organização ao futuro desejado. Ela organiza o processo 

decisório, garante coerência entre diagnóstico, escolhas estratégicas e execução, e 

assegura que o planejamento seja construído de forma sistemática, participativa, 

mensurável e alinhada à missão institucional”. Consiste num dos fatores críticos de 

sucesso na elaboração do planejamento estratégico. Sem método, o planejamento nada 

mais é que um conjunto de ideias soltas. 

4.2 Metodologia 

A metodologia utilizada para a realização das análises estratégicas necessárias para 

orientar o processo de tomada de decisão, foi:  

 

FIGURA: representação esquemática da metodologia utilizada para as análises 

estratégicas. 
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Na prática, a partir de estudos e análises realizadas pela equipe e seguindo a metodologia, 

significa exercitar a capacidade de síntese e concisão, de extrair a essência, as questões-

chave prioritárias para a Instituição. 

“Disso tudo que foi analisado quais as verdadeiras questões estratégicas? Quais são os 
desafios prioritários e estratégicos para o SISPREV? O que precisa ser estudado, 
equacionado e resolvido no horizonte 2026 – 2030? Quais são as questões a serem 
respondidas? Onde devemos concentrar nossa atenção durante a formulação?” 

A partir das análises realizadas, foram definidos resultados que precisam ser alcançados 

no período considerado e estratégias, programas e projetos para o seu alcance. 

A seguir, uma breve explicação de cada etapa do processo. 

4.3 Avaliação do Planejamento Estratégico 2020 - 2025 

O ponto de partida para a elaboração do novo foi a avaliação do Planejamento Estratégico 

que estava em vigor. Em síntese, avaliou-se se os resultados previstos foram alcançados, 

se as ações planejadas foram realizadas, o que deu certo, o que não deu certo e as 

causas. 

Nessa etapa do método, utilizou-se: 

Consultas a relatórios de avaliações anteriores realizadas pela equipe do Instituto; (o 

SISPREV já tem como rotina avaliar periodicamente o seu Planejamento Estratégico) 

Entrevistas com os responsáveis por estratégias, programas e projetos ciclo 2020 – 2025; 

Consultas a indicadores estabelecidos para monitorar a execução da estratégia; 

Consulta a relatórios do Controle Interno; (uma das responsabilidades do Controle 

Interno é a avaliação da gestão) 

Observações in loco; 

Realização de um Fórum com toda a equipe do Instituto para avaliar a execução e os 

resultados do Planejamento Estratégico 2020 – 2025. 
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O Fórum teve como objetivos: 

• Avaliar os resultados alcançados pelo Planejamento Estratégico do SISPREV, Ciclo 

2020 – 2025; 

• Apresentar as principais dificuldades encontradas na execução das ações 

planejadas; 

• Prestar contas, evidenciar a transparência;  

• Apresentar o que continua sendo pertinente para o Ciclo 2026 – 2030, na visão do 

responsável pela Estratégia; 

• Contribuir para a melhoria da comunicação e alinhamento entre a equipe. 

O programa do Fórum encontra-se detalhado no ANEXO 1 a este documento. Foi 

elaborado e disponibilizado a cada responsável por estratégia, programa, ou projeto, 

template em PowerPoint para orientar as apresentações (ANEXO 2). 

4.4 Entrevistas 

Todos os servidores do Instituto foram entrevistados, bem como partes interessadas 

prioritárias externas ao Instituto. 

Uma das premissas utilizadas para a elaboração do Planejamento Estratégico foi a 

participação de toda a equipe, pois a execução da estratégia (sair do papel) começa no 

processo de formulação da estratégia.  

A realização de entrevistas teve como principais objetivos: 

• Captar informações valiosas que nenhum relatório ou indicador revela sozinho; 

• Aprofundar o entendimento da organização, das pessoas e do ambiente;  

• Identificar os pontos fortes da Instituição e os pontos a serem melhorados; 

• Buscar entender como o entrevistado percebe o ambiente ao qual o SISPREV está 

envolvido, tanto o interno, quanto o externo à Instituição; 

• Obter envolvimento, participação, engajamento no processo e a confiança da equipe 

que as definições realizadas serão cumpridas; 



 

19 

 

• Evidenciar a transparência (praticar o que se prega); 

• Explicar individualmente e esclarecer dúvidas sobre as etapas do processo de 

formulação da estratégia, sua importância para a Instituição; (com a rotina intensa e 

poucos funcionários os assuntos do dia a dia são urgentes e prevalecem sobre as 

melhorias a serem realizadas. Aproveitou-se a oportunidade para conscientizar a 

equipe da necessidade de equilibrar o tempo que dedica às suas várias demandas do 

dia a dia, isto é, sair da dedicação integral à rotina) 

• Identificar expectativas individuais; 

• Contribuir para as pessoas entenderem que é um “processo justo” e que suas 

decisões serão relacionadas às melhorias que necessitam ser feitas no período 

considerado;  

• Contribuir para a equipe colocar a estratégia no centro do processo de gestão. 

4.5 Pesquisa 

Foi realizada pesquisa com todos os servidores do SISPREV e com as partes interessadas 

prioritárias, através do instrumento de pesquisa apresentado no ANEXO 3.  

A pesquisa realizada contribuiu para os seguintes objetivos:  

• Orientar o processo de formulação estratégica; 

• Identificar oportunidades, ameaças e o que precisa ser melhorado; 

• Identificar temas para exame mais detalhado e que precisam ser equacionados e 

resolvidos no horizonte estratégico;  

• Obter contribuições para a definição dos objetivos estratégicos. 

4.6 Estudos do Relatório de Auditoria Externa 

Em fevereiro de 2025, foi realizada auditoria por entidade externa, independente e 

credenciada pela Secretaria de Regime Próprio e Complementar – SRPC do Ministério da 

Previdência Social. A auditoria teve como referência verificar a conformidade do SISPREV 
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com os requisitos do Manual do Programa Pró-Gestão para o seu nível de certificação 

(Nível III).  

O relatório da auditoria contém avaliação do sistema de gestão do SISPREV comparando-

o com práticas de gestão reconhecidas e preconizadas no Manual do Pró-Gestão. 

Portanto, o relatório da auditoria foi considerado por ser um importante insumo para o 

processo decisório do Planejamento Estratégico. 

4.7 Estudos dos Relatórios do Controle Interno do SISPREV 

Os sistemas de controle interno têm fundamento constitucional e na Lei de 

Responsabilidade Fiscal, principalmente.  

Segundo os manuais de boas práticas de governança pública, os controles internos 

podem ser entendidos como o “conjunto de políticas e procedimentos de uma 

organização para aumentar a probabilidade de que os seus objetivos estratégicos, 

operacionais, de conformidade e de evidenciação sejam atingidos”.  

Um controle interno adequado deve proporcionar à Instituição, entre outros: 

a) os riscos que afetam suas atividades sejam mantidos dentro de patamares aceitáveis; 

b) suas demonstrações contábeis e financeiras reflitam adequadamente suas operações;  

c) seus procedimentos administrativos sejam operacionalizados em conformidade com 

bons padrões de ética, segurança e economia. 

Como função administrativa, controle interno “é um sistema de informação e avaliação 

da organização, com a finalidade de assegurar o cumprimento das leis, regulamentos, 

normativos internos e diretrizes de planejamento”.  

O sistema de controle interno do SISPREV vem sendo aprimorado pela administração 

atual visando ao pleno cumprimento das determinações constitucionais e legais, das 

exigências dos órgãos de controle externo e das políticas administrativas internas. Os 

relatórios de auditoria interna são realizados periodicamente e foram utilizados como 

insumo ao Planejamento Estratégico. 
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Observação: o Planejamento Estratégico do TCEMG aprovado pelo Tribunal Pleno, prevê a tempos, 
estratégia/projeto para estimular os entes jurisdicionados a organizar os seus órgãos de controle interno 
devido a sua importância. Medidas vêm sendo adotadas pelo Tribunal, ao longo do tempo, para 
conscientizar e obrigar os entes jurisdicionados a terem um sistema de controle interno eficiente. Medidas, 
também, vem sendo adotadas para estimular o controle social.  

 

4.8 Estudos do Manual do Pró-Gestão 

A partir de iniciativas desenvolvidas em outros países, os Modelos de Excelência em 

Gestão - MEG vêm sendo desenvolvidos no Brasil principalmente a partir de iniciativas da 

Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) iniciadas a mais de trinta anos. Constituem-se 

em referencial de excelência gerencial utilizados para “avaliar o nível de maturidade e 

promover a melhoria contínua da gestão em organizações públicas e privadas”. Contêm 

um conjunto das melhores práticas de gestão. 

O Governo Federal a partir dos modelos existentes no setor privado e do MEG da FNQ, 

criou um modelo para o setor público e o aprimora ao longo do tempo. O Ministério da 

Previdência Social adaptou o modelo de excelência em gestão para os RPPS e criou o 

Programa Pró-Gestão, que está detalhado no Manual do Pró-Gestão. O manual 

estabelece as “diretrizes, requisitos, níveis de certificação, critérios de avaliação e 

procedimentos que os RPPS devem cumprir para aprimorar suas práticas de governança, 

controles internos, gestão de riscos e transparência”. 

Portanto, ao se comparar o que é preconizado no Manual com a situação atual da 

Instituição tem-se com clareza o que está sendo atendido e precisa ser mantido, e o que 

precisa ser melhorado.  

4.9 Comparação com o MEG do Governo Federal 

O modelo de gestão pública brasileiro é bem idealizado, focado em resultados e orientado 

para o cidadão. É fundamentado em padrões internacionais e no MEG da Fundação 

Nacional da Qualidade e representa o “estado da arte da gestão contemporânea” sendo 

aprimorado periodicamente. “Estes modelos são de excelência porque reúnem os 

elementos necessários à obtenção de um padrão gerencial de classe mundial, 
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oferecendo aos órgãos e entidades públicas parâmetros para a avaliação e melhoria de 

seus sistemas de gestão”.  

Um documento deste nível não pode deixar de ser examinado e considerado na 

formulação da estratégia de uma instituição pública. 

4.10 Consulta a Relatórios de outros RPPS com Certificação Nível III e Nível IV 

Foram analisados os relatórios contendo o Planejamento Estratégico de outros RPPS 

brasileiros que possuem nível de certificação III e IV, em especial, dos municípios com 

maior desenvolvimento.  

4.11 Observações in Loco 

“Vá e veja”. 

A longo do processo de elaboração do Planejamento Estratégico, visitas aos locais de 

trabalho foram realizadas onde as atividades, fatos, processos e/ou situações 

acontecem, com o objetivo de observar a realidade e validar informações.  

No modelo de gestão lean, como preconizado pela metodologia, mecanismo importante 

é a visita ao   Genba (o local real, o lugar onde o trabalho acontece de verdade) para 

observar o Genbutsu (o objeto real, o fenômeno, aquilo que está sendo analisado ou que 

apresenta o problema). Significa ir pessoalmente ao local onde o trabalho acontece para 

ver com os próprios olhos o objeto real da análise, em vez de depender apenas de 

relatórios, opiniões ou suposições. Perceber a realidade com clareza e agir. 

4.12 Conhecimento e Experiência da Equipe de Consultores 

O conhecimento e experiência de uma equipe de consultores na elaboração do 

planejamento estratégico está diretamente relacionada à qualidade das análises, à 

coerência das decisões e à viabilidade da estratégia definida. 
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O consultor líder do processo já ajudou organizações a elaborar, ao longo de sua vida 

profissional, centenas de Planejamentos Estratégicos, inclusive o vigente no SISPREV 

(2020 – 2025).  

“Uma equipe de consultores qualificada agrega conhecimento técnico, visão sistêmica e 

experiência prática, contribuindo para que o planejamento estratégico seja realista, 

alinhado às melhores práticas e capaz de gerar resultados sustentáveis”. 

 

Essas foram as análises realizadas para contribuir ao processo decisório de elaboração 

do Planejamento Estratégico. 

 

Importante:  

“A melhor análise é a mais 

simples, desde que ofereça o 

entendimento necessário” 

A análise dos resultados tem um papel central para transformar as informações obtidas 

em conhecimento e inteligência. 

Os gestores devem reservar momentos e agendar reuniões para contextualizar os dados 

e atribuir sentido às avaliações. 
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5 IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 

A identidade organizacional de uma organização é expressa por meio da missão, visão e 

valores. A sua definição, revisão, ou consideração é fundamental no processo de 

formulação da estratégia de uma organização.  

Antes de formular sua estratégia o Instituto deve revelar suas bases, seus alicerces, 

fundamentos, sua plataforma de estruturação. 

A Missão, estabelece o propósito institucional, a razão da existência da Instituição, seu 

compromisso e dever perante as partes interessadas incluindo a sociedade, pois tem 

recursos públicos envolvidos nos RPPS. Resposta à pergunta: “Porquê a organização 

existe?”. Explicita as necessidades da sociedade a que a organização atende e seu foco 

fundamental de atividades.  

Serve para: 

Orientar e inspirar a equipe da organização (fonte de inspiração); 

Maneira de comunicar como a organização pretende atuar; 

Revelar a vocação (latim “vocatione”, chamamento; “chamamento da alma da 

organização”);  

Revelar o DNA da organização; 

Orientar a tomada de decisões, definir objetivos e ajudar na escolha das decisões 

estratégicas. 

É considerada a “Estrela guia”. 

Visão é a situação futura desejável, que esteja relacionada às partes interessadas e que 

seja, de alguma maneira, notavelmente melhor que a situação atual. Incorpora as 
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ambições da organização, as aspirações, e descreve o estado que se deseja atingir no 

futuro. Retrato do que a organização pretende ser, do que pretende realizar. 

A sua definição é útil para:  

Estabelecer a direção futura para a organização; os rumos; o futuro pretendido; 

Direcionar a organização para onde ela quer chegar nos próximos anos; um destino 

coletivo; 

Criar clima de envolvimento e comprometimento com o futuro. Motivar e inspirar a equipe 

da organização; 

Alinhar a organização de forma a ganhar sinergia interna; 

Estimular as pessoas a alcançarem o futuro desejável; 

Orientar o processo decisório. 

Valores podem ser definidos como um conjunto de convicções íntimas adotadas com fé 

agregadas durante a vida. São normas, princípios ou padrões sociais aceitos ou mantidos 

por indivíduo, classe, sociedade etc. Entendimentos e expectativas que descrevem como 

os servidores do SISPREV devem se comportar. Sinalizam o que se persegue em termos 

de padrão de comportamento de toda a equipe na busca da excelência.  

Servem para estabelecer balizamentos para o processo decisório e para o 

comportamento da organização no cumprimento de sua missão e para o alcance da 

situação futura desejada. 

 

A identidade organizacional do SISPREV foi revisitada e a única alteração foi relacionada 

à revisão do texto dos valores.  
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FIGURA: quando os servidores se identificam com a Missão, Visão e Valores, 

passam a perceber que o seu trabalho tem sentido e impacto. 
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MISSÃO 

Assegurar os direitos previdenciários aos segurados e dependentes, observando 

os critérios que preservem o equilíbrio financeiro e atuarial, com respeito aos 

preceitos legais com eficiência e transparência de forma humanizada. 

VISÃO 2030 

Ser referência estadual em gestão de Regime Próprio de Previdência, sendo 

reconhecida por seus segurados e pela comunidade como órgão de previdência 

sólido e confiável. 

VALORES 

Cooperação entre Instituições: parceria com a Câmara Municipal, Prefeitura, 
Sindicato e outras partes interessadas visando o alcance dos objetivos 
estratégicos do SISPREV. 

Efetividade: se um processo está estabelecido, pressupõe-se a existência de sua 
utilidade. Todavia, no cotidiano, é comum os processos serem executados sem 
monitoramento sistêmico, que apure o seu desempenho e/ou sua adequação. 

Ética: é uma consciência moral, atribuída a boa conduta e procedimentos 
individuais. 

Modernidade: reestruturação dos processos através da modernidade. 

Transparência: instrumento de controle social a democratização do acesso às 
informações. 

Visão Sistêmica: ter o conhecimento do todo, de modo a permitir a análise ou a 

interferência no mesmo. 
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6 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Os objetivos estratégicos são os fins a serem perseguidos pela organização para o 

cumprimento de sua missão institucional e o alcance de sua visão de futuro, traduzindo 

as demandas e expectativas das partes interessadas e os desafios a serem enfrentados 

pela organização.  

Os objetivos estratégicos refletem o foco da organização, direcionando-a para o alcance 

da visão de futuro. O alcance dos objetivos estratégicos representa a geração de 

resultados para as partes interessadas da organização. Por meio de relações de causa e 

efeito, formam a transcrição da estratégia do Instituto. 

Demarcam a direção a ser seguida e respondem em detalhes para onde a Instituição está 

direcionada. 

A figura a seguir apresenta os objetivos estratégicos definidos para o SISPREV. 
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7 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS, PROGRAMAS E PROJETOS 

Estratégia é o “conjunto de decisões e diretrizes que orientam a organização na direção 

dos objetivos e na escolha dos caminhos mais adequados para alcançá‑los, 

considerando seus recursos, capacidades e o ambiente interno e externo”. 

Envolve priorização, foco e a capacidade de responder a desafios e oportunidades de 

forma coerente e sustentável. Definidas a partir das análises ambientais que foram 

realizadas. 

As iniciativas estratégicas contribuem para a promoção dos principais resultados 

esperados, sendo traduzidas em projetos e programas de caráter estratégico. Em síntese, 

é a formulação de ações necessárias para o alcance dos resultados desejados. Assim, 

para que os resultados esperados sejam alcançados, o Instituto deve concentrar as suas 

ações na execução das estratégias elaboradas. Como todo o trabalho, teve construção 

coletiva.  

7.1 Estratégias, Programas e Projetos referentes ao Pilar “Controles Internos” e que 

Contribuem para o Alcance do Objetivo 
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7.2 Estratégias, Programas e Projetos Referentes ao Pilar “Governança Corporativa” e 

que Contribuem para o Alcance do Objetivo 
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7.3 Estratégias, Programas e Projetos Referentes ao Pilar “Educação Previdenciária” e 

que Contribuem para o Alcance do Objetivo 
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7.4 Vinculação das Estratégias, Programas e Projetos com o Plano Plurianual – PPA e com 

a Lei Orçamentária Anual – LOA 2026 

 

No processo de elaboração do Planejamento Estratégico a equipe de consultoria trabalhou 

em conjunto com a diretoria e equipe técnica na elaboração do Plano Plurianual – PPA 2026 – 

2029 e da Lei Orçamentária Anual – LOA 2026. Na oportunidade foi verificada a situação fiscal 

do SISPREV, a evolução de suas receitas, despesas e a disponibilidade financeira. A análise 

orçamentária e financeira foi construída com base no histórico dos dados contábeis da 

organização e com o auxílio de estudos atuariais fornecidos por empresa prestadora de 

serviços ao SISPREV.  

A FIGURA a seguir evidencia o alinhamento do planejamento com o orçamento.  

 

 
 
FIGURA: Vinculação das estratégias, programas e projetos com o PPA 2026 - 2029 e a LOA 
2026.  
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8 PLANOS DE AÇÃO 

O SISPREV estruturou o seu planejamento em três níveis integrados, complementares e 

focados em resultados: estratégico, tático e operacional. 

 

FIGURA: o planejamento do SISPREV foi estruturado em três níveis. 

O Planejamento Estratégico considerou o horizonte 2026 a 2030. Contém o rumo, as 

grandes prioridades da Instituição, o que não pode deixar de ser executado no período 

considerado. É considerado a bússola da Instituição. 

 

FIGURA: o Planejamento Estratégico do SISPREV estabeleceu a direção a ser 

seguida no período 2026 – 2030. 
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O processo de formulação da estratégia é um processo de tomada de decisões, de 

escolha do caminho a seguir, de estabelecer o rumo. Se as decisões não forem 

transformadas em ações concretas do dia a dia permitindo medir o progresso, não serão 

executadas, nem produzirão os resultados desejados e não passarão de intenções. 

Portanto, formulada a estratégia do SISPREV é necessário tirá-la do papel e colocá-la em 

movimento aumentando a sua chance de realmente acontecer. 

Para cada estratégia foi designado um responsável — o “Dono”, aquele que responde 

pelos resultados — e elaborado um plano de ação correspondente. Esse plano de ação é 

o instrumento que converte a estratégia em iniciativas concretas, definindo ações 

executáveis, prazos e responsáveis. Em essência, é o mecanismo que transforma a 

intenção estratégica em execução real. A elaboração do plano foi participativa e foram 

convocadas pessoas com conhecimento sobre o tema.  

O conjunto de planos de ação das estratégias, programas e projetos constitui o 

planejamento do SISPREV para o ano de 2026 (Planejamento Tático). Este planejamento 

contém ações a serem realizadas na Instituição para o alcance dos objetivos desejados. 

O planejamento da rotina do trabalho do dia a dia não deve constar de plano de ação. 

Este tipo de planejamento – operacional - consta dos padrões já elaborados e dos a 

serem criados. 

               
FIGURA: template utilizado para a elaboração dos planos de ação. 
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Para melhor entendimento dos planos de ação de estratégia, programa, ou projetos 

elaborados, segue um exemplo. 

REFERÊNCIA: Implementar o Programa de Integridade e Compliance e Código de Ética 

e Conduta próprios, capacitar continuamente os servidores para a sua prática e 

monitorar resultados.  

META: Ter, até 30/04/2026, a Fase I do Programa de Integridade e Compliance 100% 

implementado - Ver critérios para aceitação da meta como atingida. 

RESPONSÁVEL: Coordenador da Unidade de Integridade e Compliance.   

PATROCINADORA: Gislene - Diretora-Presidente.  
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9 EXECUÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

“Saber, e não fazer, ainda não é saber” Lao Tsé 

 

 

FIGURA: o desafio da gestão: fazer a estratégia acontecer. 

Planos brilhantemente desenvolvidos não conseguem ser implementados corretamente 

e trazer os resultados propostos. A execução é o que liga as metas e planos com os 

resultados. Sem uma execução bem-feita a estratégia não sairá do papel e não passará 

de meros desejos, sonhos. 

É a execução o maior obstáculo capaz de barrar o sucesso 

A execução da estratégia é um processo crítico. As principais melhorias estão ali inseridas 

e os resultados só ocorrerão com a execução. Muitas vezes, sem a atenção devida nessa 

fase. Começa no processo de formulação da estratégia com o envolvimento e 

participação dos servidores, transparência no processo e nas decisões, explicação e 

clareza de expectativas. 
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“A execução depende das atitudes e comportamentos das pessoas, como parte 

integrante dos valores da organização. Depende da confiança e engajamento das 

pessoas”. Depende de processos operacionais consistentes: “Uma estratégia visionária 

não-vinculada a excelentes processos operacionais e de governança é impossível de se 

implementar. Processos operacionais de alto desempenho são necessários, mas não 

suficientes, para o sucesso da organização”. 

Mecanismo para garantir que a estratégia está sendo executada é o monitoramento e 

avaliação de resultados, pois permite verificar se as ações planejadas estão realmente 

sendo executadas. O monitoramento mantém a estratégia em ação e contribui para o 

comprometimento, engajamento e autorresponsabilidade da equipe. E o mais 

importante: promove o aprendizado. 

 

FIGURA: o monitoramento e avaliação de resultados no método PDCA. 

O “C” e o “A” do método PDCA significam monitoramento permanente dos resultados e 

das ações planejadas com o objetivo de identificar metas não atingidas ou ações com 

prazos não cumpridos, suas causas e definir contramedidas para correção e 

recuperação.  
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Controle é o processo que tem por objetivo ajustar o realizado, durante a execução, com 

o planejado. Suas etapas, são: 

Acompanhamento (ou monitoramento): coleta ou aquisição de dados e informações 

sobre o andamento. 

Avaliação: comparação da situação real com a planejada, identificação de desvios, suas 

causas e alternativas de correções. 

Decisão: seleção das alternativas de correções e determinação das providências 

decorrentes. 

Retroalimentação: ação sobre a execução e/ou replanejamento. 

 
 

FIGURA: o processo de controle.  
 

Rotina de monitoramento do progresso no alcance das metas foi acordada, 

responsabilidades definidas, inclusive sobre a apuração dos indicadores, a 
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periodicidade, reuniões e formato dos relatórios da gestão. Tudo isso registrado em 

procedimento operacional para possibilitar melhorias e não ser perdido ao longo do 

tempo. 

 

 
 

FIGURA: visão geral e simplificada dos pontos principais da rotina para o 
acompanhamento e avaliação de resultados. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Plano Estratégico representa a bússola para orientar a Instituição. Foi elaborado com 

metodologia, sob a liderança da diretoria, com a participação de toda a equipe e 

alinhamento à identidade organizacional.  

A partir de análises realizadas, foram definidos os objetivos estratégicos e iniciativas 

estratégicas, programas e projetos para alcançá-los. 

Foi planejada a realização periódica de monitoramento contínuo através de indicadores, 

conforme previsto em procedimento. 

A implementação deste plano exige comprometimento contínuo, integração entre áreas, 

disciplina na execução e capacidade de adaptação diante de mudanças. Mais do que um 

documento, o plano estratégico deve ser entendido como um instrumento vivo, que 

orienta decisões, fortalece a governança e promove a melhoria contínua dos processos e 

serviços prestados. 

O sucesso deste plano dependerá da participação ativa de todos os envolvidos, do 

monitoramento sistemático dos resultados e da disposição para ajustes sempre que 

necessário. Com esse alinhamento, a instituição estará mais preparada para cumprir sua 

missão, gerar valor para a sociedade e avançar de forma sustentável rumo à visão de 

futuro estabelecida. 
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11 ANEXOS 

11.1 ANEXO 1: Programa do Fórum para avaliar a execução e os resultados do 

Planejamento Estratégico 2020 – 2025. 
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Estratégia/Programa/Projeto constante do PE 
 

Responsável pela 
apresentação 

 

Tempo máximo para a 
apresentação e debates 

Breve revisão dos objetivos Estratégicos e Estratégias / Programas / 
Projetos definidos no Planejamento Estratégico 2020 - 2025 

Consultor do IBGP 14:40 – 14:50 

Viabilizar nova sede para o SISPREV que possibilite melhor acesso e 
acessibilidade aos segurados e infraestrutura adequada aos 
funcionários 

 
 
Gislene Pereira Silva 
Gomes,  
Diretora-Presidente 

 
 
 

14:50 – 15:10 Cumprir requisitos para adequar o SISPREV para obter certificação 
Nível de Referência III – Pró-Gestão 
Implantar sistema de gestão e de governança adequados ao porte 
e responsabilidades da Instituição e com uso intensivo da TI 
Criar plano próprio de pessoal e instrumentos adequados para a 
sua gestão 

 
Ketlyn Souza Batista, 
Diretora Administrativa 
e Financeira 

 
 

15:10 – 15:25 
 

Elaborar programa de capacitação com foco em resultados e 
definir medidas que avaliem sua efetividade 
Viabilizar um Programa de Educação Previdenciária – PEP para 
informar e conscientizar as partes interessadas sobre seus direitos 
e deveres e contribuir para o desenvolvimento da cultura 
previdenciária 

Ruthneia Lauton Costa,  
Diretora de 
Previdência e Atuária 

 
 

15:25 – 15:35 

Intervalo – 15 minutos 
Implantar um Sistema de Compliance que contribua para o 
desenvolvimento de uma cultura institucional desejada e para 
ampliar o nível de transparência do SISPREV 

 
Luiz de Souza Gomes 

15:50 – 16:00 

Capacitar os membros dos Conselhos e Comitê para maior 
conhecimento de suas atribuições e responsabilidades e 
aprimoramento do desempenho 

Hugo Figueiredo 
Rievers 

16:00 – 16:10 

Atualizar e unificar a legislação em conformidade com as 
legislações superiores e para facilitar o processo de tomada de 
decisões 

Lauro Bohler, Assessor 
Jurídico 

16:10 – 16:20 

Aprimorar o processo de gestão de documentos da Instituição Poliana Magalhães Luz 16:20 – 16:30 
Aprimorar o processo de comunicação e relacionamento com as 
partes interessadas com uso, inclusive, de ferramentas digitais 

Kledson Moreira da 
Silva 

16:30 – 16:40 
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11.2 ANEXO 2: Fórum para avaliar a execução e os resultados do Planejamento Estratégico 

2020 – 2025 – template em PowerPoint. 
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11.3 ANEXO 3: Pesquisa aplicada para contribuir para a análise estratégica. 
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11.4 ANEXO 4: Equipe de elaboração do Planejamento Estratégico 2026 – 2030. 

Prefeito Municipal: 
Fábio Marinho dos Santos 
 
Diretoria Executiva: 
Diretora-Presidente: Gislene Pereira Silva Gomes 
Diretora Administrativa-Financeira: Ketlyn Souza Batista  
Diretora de Previdência e Atuária: Ruthneia Lauton Costa 
 
Equipe do SISPREV:  

 

Assessor Especial de Planejamento Estratégico: 
Prof. Luiz de Souza Gomes, Procurador Municipal 
 
Coordenação do Planejamento Estratégico: 
Professores Mário Márcio Machado e Márcio Silva 
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11.5 ANEXO 5: Agenda da Reunião de Kick off do projeto.  
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11.6 ANEXO 6: Registro fotográfico do processo. 

 

 
FOTO: registro da reunião de início do Projeto de Elaboração do Planejamento Estratégico do 
SISPREV. Equipe de formulação estratégica. 
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FOTO: registro de uma das reuniões realizadas para a análise estratégica.  
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FOTO: Fórum para avaliação do Planejamento Estratégico 2020 – 2025. 

 

FOTO: registro de reunião realizada para análise da execução de ações integradas com a 
Prefeitura, referentes à redução dos riscos inerentes ao ambiente de trabalho e das situações 

que provocam a incapacidade laborativa dos servidores.  


